

Pensamentos para a devoção pessoal/em família: Gênesis 1

			1. Considere o poder de Deus na criação. Se um computador observasse 10 milhões de estrelas por segundo, levaria 63 milhões de anos para contar todas elas! Esse é o poder do Todo-Poderoso! Notavelmente, as estrelas são obra de seus dedos (Sl 8.3), mas a salvação é obra de sua mão direita (Sl 98.1). De um modo maravilhoso, a obra de Deus em fazer dos crentes novas criaturas em Jesus Cristo demonstra um poder maior que ordenar que o mundo viesse à existência. Devemos ficar admirados com o milagre da criação, mas devemos ficar estupefatos com o milagre da graça. Como a graça salvadora de Deus revela glória ainda maior que a criação?

			2. Tenha admiração pelo poder da palavra de Deus. A palavra de Deus é a agência da criação. Disse Deus: “Haja…”. Cristo demonstrou esse poder nos milagres realizados com pessoas, como na ressurreição de Lázaro (Jo 11), quanto com a criação inanimada, como quando acalmou a tempestade (Mc 4.35-40). A palavra de Deus ainda é poderosa hoje por meio da Escritura. É pela palavra do seu poder que ele sustenta seu mundo criado de acordo com seu propósito providencial (Hb 1.3). O fato de que Deus criou lhe dá o direito de governar e usar a sua criação como achar mais adequado (Sl 24.1-2; 95.5). Como a criação, incluindo o homem, pertence a Deus, é dependente dele e responde a ele. São de longo alcance as implicações teológicas da criação.

			Pensamentos para a devoção pessoal/em família: Gênesis 2

			1. Guarde o dia do Senhor (Is 58.13-14). O termo “shabbath” significa “cessação”; assim o shabbath é um dia em que a atividade normal deve parar. No Novo Testamento, a ressurreição de Cristo marcou o fim de seu merecimento da salvação pelo seu povo; assim, o termo “shabbath” é muito apropriado para comemorar esse dia momentoso. Por isso o shabbath agora se moveu para o domingo e ainda é abençoado por Deus, como o “dia de folga para a alma”. Como podemos guardar esse dia especial de descanso e comunhão com Deus?

			2. Honre o casamento como instituição divina e figura de Cristo e sua igreja. Nosso casamento deve refletir os diferentes papéis que o Senhor criou para o homem e a mulher. A mulher foi feita do homem e para o homem. Seu chamado é ajudá-lo em submissão à sua autoridade. O homem foi criado primeiro e recebeu a comissão e a ordem de Deus. Seu chamado é liderar a família em fazer a vontade de Deus e amar sua esposa como Cristo amou a igreja — com humildade e autossacrifício pelo seu bem.
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			O “Big Fiat” (Parte 2)

			Em cartaz, a glória e a majestade de Deus

			Gênesis 1.1–2.25

			Para ler e meditar durante a semana

			D – Sl 34.1-22 – A criação revela o poder de Deus; S – Sl 148.1-14 – A criação reconhece o seu Criador; T – Sl 8.1-9 – A majestade confiada ao homem; Q – Jó 38.1-41 – Os fundamentos da terra e do céu; Q – Jó 39.1-30 – Soberania sobre os animais; S – Is 40.12-31 – Tudo é nada perante Deus; S – At 17.24-28 – Tudo se sustenta em Deus



			A lição em uma frase

			Deus é perfeito, bem como toda sua obra. O mundo que projetou foi criado para exibir a sua glória e majestade. Mesmo depois da Queda, todas as pessoas podem perceber nas coisas criadas a presença do Senhor e de seu reino, cabendo ao homem feito à semelhança de Deus e redimido pelo sangue do Cordeiro manifestar em sua vida o caráter daquele que o formou.

			Por que você deve dar esta lição

			Como sugere o próprio título, essa lição é uma continuidade e um complemento do que foi exposto na aula anterior. Se antes foram abordados aspectos mais ligados ao caráter do Criador, expresso na grandeza da criação e em sua relação com ela, aqui o processo de criação é tratado de maneira mais minuciosa, a fim de que não restem dúvidas de que tudo o que existe é fruto do querer, planejar e realizar soberano de Deus, cujos propósitos eternos não foram frustrados com a queda do homem, criado à sua imagem e semelhança. 

			Todo esse conjunto de ensinamentos é importante para que os alunos tenham um quadro mais amplo e completo das verdades que estão presentes nos textos estudados e que se desenvolvem ao longo das Escrituras, o que os ajudará a melhor compreendê-las e aplicá-las em sua vida. 

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos deverão:

			
					Compreender que a história humana tem início na criação, quando Deus traz todas as coisas à existência, por meio de sua palavra;

					Reconhecer as diferenças existentes nas narrativas dos dois primeiros capítulos de Gênesis;

					Identificar as diferenças entre a criação do homem e das demais coisas, bem como as repercussões desse fato na relação do homem com as coisas criadas;

					Ampliar o conceito de Imago Dei e, a partir dele, perceber as implicações do privilégio de compartilhar com Deus de alguns de seus atributos;

					Assumir o compromisso de viver como representantes de Deus no mundo.

			

			Para entender a passagem

			Professor, veja as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra.

			DESENVOLVIMENTO DA AULA

			Apresentamos aqui a sugestão de um roteiro para o desenvolvimento da lição. Isso é feito com a intenção de ajudá-lo na preparação e na ministração da aula. Mas você, professor, tem a liberdade de utilizá-lo da maneira que julgar mais conveniente para sua turma. Use-o integralmente, faça adaptações ou, caso prefira, produza um roteiro completamente novo.

			1ª parte: Convidar para a aula

			Duração: 7 minutos

			Recursos: Pedaços de papel com e sem perguntas, bala ou chocolate

			Professor, considerando que a aula de hoje é uma continuação, elabore algumas questões sobre o conteúdo que foi trabalhado; escreva ou digite cada uma delas em um pedaço de papel e recorte. Também recorte papéis do mesmo tamanho, deixando-os em branco, de maneira que ao todo você tenha dez papeizinhos. Dobre-os duas vezes e os cole em um chocolate ou uma bala. Mantenha-os escondidos em uma caixa.

			Convide à frente dez voluntários. Quando estiverem todos lá, entregue aleatoriamente um “presente” para cada um deles. Eles deverão abrir e aqueles que receberem as perguntas deverão respondê-las. Permita que se ajudem no processo. Não deve ser algo constrangedor, mas leve, produtivo e integrador. 

			Depois que os alunos se assentarem, explique que darão continuidade ao que estudaram no domingo anterior.

			2ª parte: Apresentar o assunto

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do professor e do aluno, quadro e pincel

			Utilize o quadro para apresentar o conteúdo da lição e, tendo por referência o material da revista e outros materiais de pesquisa que puder acessar, apresente respostas para algumas questões centrais: o que Deus criou? (céus e terra); como ele criou? (ex-nihilo, do nada pela palavra – Fiat); qual o ápice da criação? (a criação do homem); e como Deus encerrou o processo de Criação? (com o Shabbat).

			Apresente também as diferenças das narrativas dos capítulos um e dois, explicando a provável razão de existirem. Utilize esquemas ou mapas mentais, como meio de ordenar de maneira lógica a exposição e oferecer um recurso visual, que é muito importante para a fixação do conteúdo pelos alunos.

			
			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 20 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, papel, caneta ou lápis

			A sugestão para esse momento é de trabalho em pares. Os alunos deverão receber lápis ou caneta e uma folha com as instruções para a realização da atividade, que consiste em ler os tópicos C e D do item II da revista do aluno buscando compreender: 

			1. A diferença entre a criação do homem e das demais coisas; 2. O significado da expressão Imago Dei e as implicações de o homem ter sido criado à imagem de Deus; 3. Alguns atributos que Deus escolheu compartilhar com o homem ao criá-lo; 4. Os efeitos da Queda sobre a imagem de Deus no homem; 5. As implicações, para o cristão, de ser um portador da imagem de Deus.

			Após esse momento de leitura e compreensão dos pontos principais do texto, cada dupla deverá sintetizar o que aprendeu, na forma de um pequeno texto.

			Enquanto todos trabalham, circule discretamente pela sala, identificando dificuldades e intervindo quando for solicitado ou quando julgar necessário. Lembre-se, porém, de que esse é um momento em que os alunos são os protagonistas.

			4ª parte: Expressar o que aprenderam

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Material produzido no momento anterior 

			Convide quatro alunos para lerem, de forma clara e pausada, o texto que produziram. 

			Ao final das leituras, faça os comentários e correções necessárias, de forma breve e objetiva.

			Se a sala tiver algum meio de comunicação e for possível, peça aos grupos que façam eventuais correções em seus textos e os compartilhem com o restante da turma.

			5ª parte: Inspirar a prática de vida

			Duração: 3 minutos

			Recurso: Revista do professor

			Leia para a turma a frase resumo da lição e desafie cada aluno a examinar sua mente e coração, identificando as áreas críticas de sua vida, no que concerne a viver para a glória de Deus. Destine uns dois minutos para a oração silenciosa e encerre com uma oração de intercessão.
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			A aliança de Deus

			Seu relacionamento com Deus, com o outro e com a criação

			Gênesis 17.1-8

			Para ler e meditar durante a semana

			D – Gn 2.7-9,15-17 – O pacto de obras; S – Gn 3.8-21 – Consequências da quebra da aliança; T – Gn 6.5-18 – Deus preserva Noé; Q – Gn 9.8-17 – A aliança com Noé e sua descendência; Q – Gn 15 – A aliança com Abrão; S – Gn 17.1-14 – O sinal da aliança; S – Gn 22.15-19 – O juramento de Deus



			A lição em uma frase

			Deus é o centro do universo e nós encontramos nosso propósito de existência definido através do relacionamento com ele. O modo correto desse relacionamento vital é estabelecido pelo próprio Deus por meio de sua aliança com o homem, cujo cumprimento sempre dependeu inteiramente de sua fidelidade e graça.

			Por que você deve dar esta lição

			A aliança do Antigo Testamento é a espinha dorsal da narrativa bíblica e, portanto, é imprescindível conhecê-la para que se compreenda a mensagem que Deus quer transmitir em sua Palavra.

			O tema também é importante por destacar a fidelidade e a graça de Deus demonstradas no cumprimento da aliança em contraste com a incapacidade do homem de fazê-lo, trazendo gratidão e contrição ao nosso coração.

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos deverão:

			
					Identificar as ocorrências da aliança no livro de Gênesis;

					Compreender os princípios gerais e fundamentais para a manutenção da vida, estabelecidos por Deus na aliança da criação; 

					Perceber os princípios implícitos na ordem específica que Adão recebeu, de não comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal e as consequências da desobediência;

					Compreender o contexto e as especificidades da aliança em Noé, enquanto aliança de preservação;

					Perceber o contexto e as especificidades da aliança em Abrão, na qual Deus se apresenta como único responsável pelo seu cumprimento total;

					Agradecer a Deus em sua fidelidade e graça no cumprimento de sua aliança com o homem;

					Comprometer-se a serem fiéis a Deus.

			

			Para entender a passagem

			Professor, veja as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra.

			DESENVOLVIMENTO DA AULA

			A Editora Cultura Cristã sempre apresenta um roteiro completo para cada aula, como sugestão para você, professor. O objetivo é facilitar e apoiar a preparação das lições. No entanto, a decisão por sua utilização, bem como pelo modo em que isso será feito, é sua. Nosso desejo e oração é que Deus o abençoe em sua vida e ministério. O bom ensino edifica e fortalece a igreja. E uma igreja forte sempre engrandece ao Senhor.

			1ª parte: Convidar para a aula

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Uma aliança de casamento

			Professor, inicie sua aula apresentando aos alunos uma aliança de casamento. Embora seja óbvio, pergunte se reconhecem o objeto. Na sequência converse com a turma sobre o que normalmente se fala nas cerimônias de casamento, sobre a aliança e o que ela simboliza. Provavelmente alguém tenha lembranças de sua própria cerimônia. Deixe que falem sobre o assunto por alguns momentos. Faça breves comentários também.

			Depois, faça a transição para a lição, anunciando o tema e destacando que será possível perceber, entre outras coisas, que ao contrário do que acontece com frequência nas alianças humanas, Deus é inteiramente fiel à aliança que ele mesmo estabeleceu com o homem.

			2ª parte: Apresentar o assunto

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Bíblia de Estudo (sugerimos a Bíblia de Estudo de Genebra ou a Bíblia de Estudo Herança Reformada), revista do professor e do aluno, quadro e pincel

			Leia o texto básico e comente-o, destacando-o como uma das narrativas que apresentam o Senhor como Deus da aliança. 

			Utilize o conteúdo da revista do aluno e os materiais da Bíblia de Estudo para apresentar o tema. Trabalhe com clareza o conceito de aliança, destacando que a aliança do Antigo Testamento é a espinha dorsal da narrativa bíblica e, portanto, é imprescindível conhecê-la para compreender a mensagem de Deus. Cite as ocorrências da aliança envolvendo Adão, Noé e Abrão, mas deixe que os alunos se aprofundem mais no estudo delas no momento de pesquisa.

			Se necessário, use o quadro como recurso, seja para desenhar esquemas ou para destacar palavras, expressões ou conceitos.

			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 20 minutos

			Recursos: Bíblia de estudo, revista do aluno, cartolinas ou folhas de papel craft, marcadores permanentes de várias cores e réguas

			Entregue a cada aluno um papel com a frase resumo da lição. Divida a turma em três grupos e, depois, subdivida cada grupo em dois; cada grupo será responsável por estudar um dos itens da revista. 

			Entregue os materiais para os grupos, instruindo-os a fazerem a leitura cuidadosa da lição, dos textos indicados e dos respectivos comentários, fazendo anotações dos pontos de destaque. 

			Na sequência, cada grupo deverá elaborar um mapa mental sobre o
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